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Existe diferença no desempenho reprodutivo ao primeiro
parto de leitoas inseminadas no 1°, 2°, 3° ou 4° estro?*

Is there difference on first farrowing performance of gilts mated at 1st, 2nd, 3rd or 4th oestrus?

Rafael Kummer1, Fernando Pandolfo Bortolozzo1, Ivo Wentz1 & Mari Lourdes Bernardi2

RESUMO

O grupo de leitoas representa o maior porcentual de fêmeas dentro de uma granja produtora de suínos e aquelas
fêmeas que apresentarem um maior número de nascidos no primeiro parto tendem a ter um maior número de nascidos durante
a vida. As principais recomendações quanto ao momento da primeira cobertura levam em consideração a idade, o peso, a
espessura de toucinho e o número de estros. Foram selecionadas 613 leitoas inseminadas do 1º ao 4º estro apresentado a partir
dos 185 dias de idade. No momento da cobertura todas as fêmeas foram pesadas e foi realizada a medição da espessura de
toucinho no P2. As idades e os pesos médios no momento da primeira cobertura não diferiram entre os 4 grupos. As leitoas
cobertas no 1º estro apresentaram menor tamanho de leitegada (10,1; 11,7; 12,1 e 12,4, respectivamente) e menor taxa de
parto (68,9%; 86,5%; 88,2% e 92,0%, respectivamente) comparado às fêmeas cobertas no 2º, 3º e 4º estro (p<0,05). Os demais
tratamentos não diferiram entre si. De acordo com os resultados observados, apesar de apresentarem o mesmo peso e idade das
demais fêmeas, as leitoas cobertas no primeiro estro, apresentam uma redução no tamanho de leitegada e na taxa de parto no
primeiro parto.

Descritores: leitoa, estro de cobertura, desempenho reprodutivo, primeiro parto.

ABSTRACT

Gilts represent the largest parity group in swine farm and females that farrow larger litters at first farrowing tend to
produce big litters during their productive lives. The main recomendations regarding time for the first mating are related with
age, estrus, weight and backfat depth. In a present work, 613 gilts with more than 185 days of age were selected and insemina-
ted at 1st, 2nd, 3rd or 4th estrus. At mating, all gilts were weighted and P2 backfat thickness was measured. The mean age of gilts
and weight did not differ between groups. The group of gilts mated at 1st estrus farrowed smaller litter (10.1, 11.7, 12.1 and
12.4 total born/farrowing) and had smaller farrowing rate (68.9%; 86.5%; 88.2% and 92.0%), compared with those mated at
2nd, 3rd or 4th estrus (p<0.05). There was no difference on litter size and farrowing rates between gilts mated at 2nd, 3rd or 4th

estrus (p>0.05). Based on these results, gilts mated at 1st estrus showed smaller litter size and had smaller farrowing rate than
gilts mated at 2nd, 3rd or 4th estrus.

Key words: gilts, mated estrus, reproductive performance, first parity.
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INTRODUÇÃO

Devido às taxas de reposição anuais na suino-
cultura tecnificada de até 50%, as leitoas assumem
destaque compondo de 15 a 20% das fêmeas no gru-
po de parição [1]. O período que vai desde a entra-
da da leitoa na granja até a primeira cobertura repre-
senta alto impacto no número de dias-não-produtivos
do plantel [13]. Além disso, matrizes que apresentam
um maior tamanho de leitegada no primeiro parto
tendem a ter leitegadas maiores durante à vida [8], com
isso, torna-se indispensável o correto manejo com a
leitoa de reposição.

A recomendação da primeira cobertura va-
ria de acordo com as características genéticas, sendo
observado principalmente a idade, o peso, o estro e a
espessura de toucinho (ET). Recomenda-se que a lei-
toa seja inseminada a partir do 2º estro, principalmente
devido ao fato do estro puberal apresentar uma alta
variabilidade na duração e no seu número médio de
ovulações, geralmente sendo esse valor inferior a 18
[19], o que comprometeria o tamanho da leitegada.
Leitoas da linhagem Camborough 22® (C22) devem
ser cobertas no 3º ou 4º estro com uma idade mínima
de 210 dias, peso de 130 kg e uma ET de 18 mm no
P2 [1].

Estudos sugerem um mínimo peso corporal
após o primeiro parto de 175-180 kg para que ocorra
proteção contra uma excessiva perda corpórea du-
rante a primeira lactação, que ocasionaria uma que-
da no desempenho reprodutivo subseqüente [16].
Com isso, a leitoa deve apresentar um peso de 135-
140 kg na cobertura e obter um ganho de peso de 35
a 40 kg durante a gestação [11].

Esse trabalho foi desenvolvido visando ava-
liar o desempenho reprodutivo no primeiro parto de
leitoas cobertas com a mesma idade e peso do 1º ao
4º estro após o alojamento.

MATERIAIS E MÉTODOS

Foi realizada uma avaliação durante o povoa-
mento de uma unidade produtora de suínos com ca-
pacidade para 5500 matrizes localizada no estado de
Santa Catarina durante os meses de janeiro e feverei-
ro de 2004. No total, foram acompanhadas 613 fê-
meas C22 que, no momento da cobertura, foram pe-
sadas e foi realizada a medição da espessura de tou-
cinho (ET) no P2. A partir dos 185 dias de idade foram
realizadas as coberturas, sendo que as fêmeas foram

distribuídas do 1º ao 4º estro identificado após o alo-
jamento.

Todas as fêmeas foram transferidas para a
granja com uma idade máxima de 130 dias, para
que passassem por um período de aclimatação supe-
rior a 7 semanas antes da cobertura. As leitoas fo-
ram alojadas em baias em grupos de 15 animais com
uma área mínima de 1,5 m2 por fêmea onde recebe-
ram ração à vontade. A partir dos 150 dias de idade
as leitoas passaram a ter contato com um macho se-
xualmente maduro (>10 meses) 2 vezes ao dia du-
rante 10 minutos para a estimulação da puberdade.
As fêmeas foram identificadas em estro através do
reflexo de tolerância ao homem na presença do ma-
cho e, para que houvesse uma adaptação, as leitoas
foram transferidas para gaiolas individuais pelo me-
nos 2 semanas antes do momento previsto da inse-
minação artificial (IA), onde permaneceram até 10
dias antes da parição. Como não era possível prever
o momento da IA das leitoas que seriam cobertas
no 1º estro, essas foram alojadas em gaiolas a partir
dos 170 dias de idade, para que também passassem
por um período de adaptação mínimo de 2 semanas
anteriormente a IA. Nas gaiolas individuais, para que
se mantivessem os níveis nutricionais recebidos nas
baias, as fêmeas foram arraçoadas 4 vezes ao dia.

As fêmeas foram inseminadas artificialmente
3 vezes com intervalo de 12 horas, sendo que a pri-
meira dose foi aplicada no início do estro (hora 0).
Foram utilizadas doses de sêmen com 100 ml, cada
uma contendo 3 bilhões de espermatozóides diluídos
em BTS®, sendo armazenada por até 3 dias à tempe-
ratura de 15 a 18ºC. Nenhuma fêmea foi inseminada
caso não apresentasse mais reflexo de tolerância ao
homem positivo na presença do macho.

Foram formados 4 grupos de acordo com o
estro da inseminação, sendo que o grupo 1 correspon-
deu às fêmeas inseminadas no 1º estro, o grupo 2 às
fêmeas inseminadas no 2º estro e assim sucessiva-
mente. Somente foram inseminadas fêmeas com ida-
de mínima de 185 dias e com um peso mínimo de
127kg. Os partos foram acompanhados e o número
de leitões nascidos totais, nascidos vivos, a taxa de
natimortos, mumificados e as taxas de partos foram
comparados entre os 4 grupos.

A análise estatística foi realizada pelo proce-
dimento GLM do pacote estatístico SAS® [18]. Para a
comparação entre as taxas de parto foi utilizado o teste
de qui-quadrado. Para o número de leitões nascidos
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vivos, natimortos, mumificados e leitões nascidos to-
tais foi formulado um modelo testando como covariá-
veis o peso, a idade e a espessura de toucinho, porém
nenhuma foi significativa (p>0,05). As médias foram
comparadas pelo teste de Tukey-Kramer.

RESULTADOS

Os pesos mínimos no momento da cobertura
foram de 133, 127, 128 e 132 kg e as idades médias
de 216, 209, 216 e 222 dias, respectivamente para o
1º, 2º, 3º e 4º estro (Tabela 1). Os pesos e as idades
médias à cobertura não diferiram entre os 4 grupos
(p>0,10).

De um total de 613 leitoas inseminadas 536
pariram (87,4 %). Aquelas fêmeas cobertas no primei-
ro estro apresentaram taxa de parto de 68,9%, a qual
foi inferior (p=0,01) as das fêmeas cobertas no 2º, 3º e
4º estro (86,5, 88,2 e 92,0%, respectivamente). Da mes-
ma maneira o número de leitões nascidos totais e nas-
cidos vivos foi inferior nas fêmeas cobertas no 1º estro
quando comparado aos demais grupos (p<0,05). A
porcentagem de leitões natimortos e mumificados não
diferiu entre os grupos (p>0,10).

DISCUSSÃO

Mesmo quando cobertas com o mesmo peso
e idade dos demais grupos as leitoas inseminadas no

Tabela 1. Características observadas conforme o estro da IA (LS means ± desvio padrão*)

º1 º2 º3 º4

saemêfedoremúN 92 871 603 001

)gK(AIanoseP 2,31±4,051
181-331

6,01±9,841
481-721

1,11±0,351
591-821

9,11±7,551
881-231

)said(edadI 7,61±2,612
742-881

1,41±2,902
152-581

8,11±9,612
052-881

6,21±6,222
152-091

)mm(TE 0,2±8,31 4,2±4,41 2,2±6,41 9,1±0,51

)%(otrapedaxaT 9,86 a 6,68 b 2,88 b 0,29 b

siatoTsodicsaN 2,01 a 2,3± 7,11 ba 1,3± 1,21 b 3,3± 4,21 b 2,3±

soviVsodicsaN 9,8 a 7,2± 4,01 ba 1,3± 9,01 b 1,3± 7,01 b 1,3±

)%(sodacifimuM 5,7±0,5 4,01±5,6 8,8±0,5 1,21±4,7

)%(sotromitaN 1,9±6,5 8,01±9,4 8,7±2,4 8,01±6,5

mesodizudorpseõtieledlatoT
**satrebocsaemêf001

8,207 2,3101 2,7601 8,0411

* Letras diferentes na mesma linha diferem estatisticamente (P<0,08).
** Estimativa da produção de leitões para cada 100 coberturas, considerando a taxa de parto e o número de leitões nascidos totais (médias
não comparadas estatisticamente).

primeiro estro identificado após o alojamento apre-
sentaram redução na taxa de parto e no número de lei-
tões nascidos na primeira leitegada. Essa queda no de-
sempenho reprodutivo no primeiro parto também foi
observada por outros pesquisadores [14], entretanto,
após avaliarem os 3 primeiros partos, não observaram
diferenças de acordo com os estros da cobertura.

No presente trabalho, foi observada uma me-
nor taxa de parto para leitoas inseminadas no primeiro
estro após o alojamento. O momento da realização da
inseminação em relação à ovulação determina, em
grande parte, o sucesso de um programa de IA. Em lei-
toas, maiores taxas de fecundação são obtidas quando
a IA ocorre entre 12 horas antes e 4 horas após a ovula-
ção [22] ou até 16 horas antes da ovulação [20]. O
primeiro estro da leitoa apresenta uma maior variabi-
lidade na sua duração [6]. Essa variabilidade pode
ter ocasionado inseminações fora do período consi-
derado ideal, levando a falhas na fecundação e, conse-
qüentemente, a uma queda na taxa de parto das fêmeas
inseminadas no primeiro estro.

Neste trabalho, as fêmeas inseminadas no pri-
meiro estro apresentaram-no em uma idade que va-
riou de 188 a 247 dias, ou seja, são animais com cio
puberal tardio. Essa característica pode estar relacio-
nada com o desempenho reprodutivo subseqüente. Fê-
meas cobertas no primeiro estro observado após o aloja-
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mento com um atraso na puberdade (228 dias em mé-
dia) tendem a apresentar menor produtividade dentro
de 3 ciclos produtivos comparando com fêmeas insemi-
nadas no 3º estro (15% menos leitões para cada 100 fê-
meas cobertas) [2]. Leitoas que não respondem pronta-
mente à exposição ao macho, dentro de 40 a 45 dias em
média, tem vida reprodutiva limitada comparado a leitoas
que apresentaram cio durante a fase de exposição [15].

Alguns autores afirmam que leitoas cobertas
no primeiro estro são menos prolíficas que aquelas
cobertas com mais de um estro prévio, isso ocorre
devido principalmente a uma menor taxa de ovula-
ção no primeiro estro [5,17,21,23]. Entretanto, esse
assunto é um tanto controverso, pois outros autores
não observaram diferença no número médio de ovu-
lações de leitoas do primeiro ao quinto estro [7] ou
no desempenho reprodutivo de coberturas entre o pri-
meiro e o terceiro estro após o alojamento [24,25].

Além de um menor número médio de ovula-
ções, alguns estudos relatam uma sobrevivência embrio-
nária cerca de 20% superior para fêmeas inseminadas
no terceiro estro comparado com aquelas inseminadas
no estro puberal [3,4]. Uma hipótese seria uma maior
liberação de ovócitos com anormalidades no primeiro
estro, o que provocaria uma deficiência no desenvolvi-
mento dos embriões, além disso, o ambiente uterino de
leitoas inseminadas no 1º estro poderia ainda não estar
adequado para o desenvolvimento embrionário [4].

Uma outra suposição para o fato de leitoas
inseminadas no primeiro estro apresentarem menor ta-
manho de leitegadas advém do fato de um menor nú-
mero médio de ovulações resultar em uma menor quanti-
dade de corpos lúteos. Um menor número de corpos lú-
teos seria responsável por uma menor produção de pro-
gesterona, o que comprometeria a sobrevivência embrio-
nária, pois altos níveis de progesterona na fase precoce
de gestação estão positivamente correlacionados com
maiores índices de sobrevivência embrionária [12].

No presente trabalho, foi observado um menor
número de leitões nascidos no primeiro parto, porém,
como não foram avaliados os números médios de ovu-
lações e de sobrevivência embrionária nem foram rea-
lizadas dosagens hormonais, não se pode afirmar qual
foi o principal fator responsável por esta queda no de-
sempenho reprodutivo.

Segundo Foxcroft [10], não existe nenhuma evi-
dência de que a especificação de uma idade ou estro
para cobrir, por si só, forneçam qualquer vantagem eco-
nômica. Entretanto, o autor relata que o peso e a condi-

ção corporal no momento da cobertura afetarão a ferti-
lidade, longevidade no rebanho e desempenho produ-
tivo de leitoas. Portanto, um peso corporal uniforme,
em lugar do estro, deveria ser a consideração mais im-
portante, desde que a inseminação não seja realizada
no estro puberal. No presente trabalho as recomenda-
ções de peso mínimo para cobertura, preconizados para
essa genética, foram atingidas e não houve diferença
no desempenho reprodutivo quando avaliamos as fê-
meas inseminadas do 2º ao 4º estro. Esses resultados
foram semelhantes ao observado por outros autores [9],
porém, esses observaram um menor tamanho de lei-
tegada no segundo parto nas fêmeas inseminadas no
2º estro comparado com àquelas fêmeas inseminadas
no 3º ou 4º estro. Supostamente isso poderia ocorrer
devido a um menor tamanho corporal e reserva lipídica
dessas fêmeas no momento da primeira parição.

A ET de 18 mm recomendada para essa gené-
tica no momento da inseminação não foi alcançada em
nenhum grupo, entretanto, esse índice exerce maior
importância a partir da primeira parição. As fêmeas
que são cobertas com menor ET tendem a apresentar
no momento do parto menores níveis de reservas energé-
ticas, um fator de risco importante que pode levar esses
animais a apresentar maior intervalo desmame-estro,
menor tamanho de leitegada nos partos subseqüentes
e um descarte mais precoce do que fêmeas que são
inseminadas quando apresentam maiores níveis de re-
servas energéticas [19].

Foi realizado um cálculo para o número de lei-
tões nascidos totais para cada 100 fêmeas insemina-
das em cada cio e percebemos um aumento de 310,
364 e 438 leitões, respectivamente, quando as fêmeas
foram inseminadas no 2º, 3º e 4º estro comparativa-
mente com o 1º. Baseado nesse conjunto de informa-
ções fica evidente que, mesmo com peso e idade ade-
quada, não se deve inseminar a leitoa no estro puberal.
A decisão do estro da primeira inseminação deve levar
em consideração ainda os resultados produtivos nos par-
tos subseqüentes e a longevidade da fêmea no rebanho.

CONCLUSÕES

A inseminação artificial de leitoas no primeiro
estro ou estro púbere promoveu uma redução na taxa
de parto e no número de leitões nascidos no primeiro
parto comparado com leitoas inseminadas no 2º, 3º ou
4º estro pós-puberal. Entretanto, em fêmeas que apre-
sentaram mesmo peso e idade, não houve qualquer
vantagem reprodutiva no primeiro parto ao se atrasar
o momento da cobertura do 2º para o 3º ou 4º estro.
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